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Resumo
Neste trabalho o objetivo foi construir um metatexto a partir do diálogo entre as falas de uma professora 
da Universidade Federal do Piauí e os dados da literatura correspondentes ao tema  pigmentos minerais, 
abordado na entrevista. A entrevistada tem ampla vivência com a temática tratada, inclusive em suas 
práticas diárias como docente, e o diálogo com a literatura se deu tanto no campo da Arqueologia em geral 
quanto da Arqueometria, campo científico interdisciplinar que utiliza sobretudo as Ciências da Natureza, em 
especial a Química e a Física, na investigação de vestígios arqueológicos.
Palavras-chave: Pigmento pré-histórico. Hematita. Arqueometria. Arqueologia.
Abstract
In this work the objective was to construct a metatext based on the dialogue between the statements of 
a professor at the Federal University of Piauí and the literature data corresponding to the theme mineral 
pigments, discussed in the interview. The interviewee has a wide experience with the subject matter, 
including her daily practices as a teacher, and the dialogue with the literature has taken place both in the 
field of Archaeology in general and Archaeometry, an interdisciplinary scientific field that mainly uses the 
Nature Sciences, in particular Chemistry and Physics, in the investigation of archaeological remains.
Keywords: Prehistoric pigment. Hematite. Archaeometry. Archaeology.
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Para desenvolver uma pesquisa em campo, na vasta maioria das vezes, o pesquisador 
enfrenta obstáculos, seja pela dificuldade de conseguir transporte, por todos os aparatos 
que envolvem a logística própria de um trabalho com essa natureza, ou pela dificuldade de 
obtenção de financiamento, que possibilite o desenvolvimento das atividades, quer pela 
necessidade de equipamentos ou materiais específicos ou para a manutenção da equipe em 
campo, durante o tempo exigido para a conclusão da investigação. Além destes obstáculos, 
a metodologia escolhida para desenvolver seu trabalho também pode receber críticas, como 
acontece com os pesquisadores que utilizam a História Oral como metodologia para resgatar 
memórias que não estão na História Oficial, ou seja, na história geralmente contada por 
vencedores ou pela nobreza.
Assim como as fontes resultantes do emprego da metodologia da História Oral, as fontes 
escritas também foram alvo de críticas, com relação à sua autenticidade, e foram até mesmo 
postas em dúvida quanto à veracidade dos fatos de que tratam, por serem produzidas por 
indivíduos que faziam parte de grupos letrados ou dos vencedores, deixando de lado a história 
dos analfabetos, dos povos derrotados, sendo contado apenas o que lhes aprazia escrever 
sobre estes.
Mesmo sendo as fontes escritas muito importantes para desvendar as peças que 
estavam faltando na história, percebeu-se que elas não seriam suficientes para preencher 
todas as lacunas faltantes, mas sim se estivessem associadas à cultura material. A partir desta 
associação se poderia relacionar fatos que aconteceram em determinado período (século, 
ano, mês, etc.).
Apesar de muitos pesquisadores utilizarem as fontes escritas e a cultura material para 
investigar o que está por trás delas, e melhor compreender o seu objeto  de  estudo,  faltava 
algo  para  completar  este  quebra-cabeças.  Embora tivessem acesso aos documentos 
escritos e aos vestígios da cultura material, isso não  era  suficiente  para  explicar  alguns 
questionamentos  relacionados  ao  ser humano, nem resultavam em dados suficientes para 
responder, por exemplo, como este  homem  se  comportava  ou  agia  para  sobreviver  ou 
inventar  algo  visando manter-se vivo, ou como praticava atividades para lhe servirem de 
passatempo e até para lhe proporcionar uma sensação de prazer. Neste caso um terceiro 
elemento terá que ser idealmente levado em consideração: a interação com a população (ou 
com descendentes dela) que teve ou tem contato com as fontes escritas ou com os vestígios 
da cultura material em estudo. E isso só será possível quando se tratar de grupos históricos. 
As informações etnográficas recolhidas poderão, então, ser utilizadas para comparações com 
aspectos correspondentes de populações desaparecidas.
Segundo Malinowski (1978), para compreender o outro é preciso o pesquisador coletar 
os dados no campo e quebrar paradigmas para investigar novos elementos, próprios de um 
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determinado grupo, seja na vida social, econômica ou simbólica, pois a cultura é carregada 
de significados.
Geertz (1989) ressalta que a cultura é um documento escrito, um livro antigo em que 
o antropólogo, além de descrever densamente o cotidiano dessa cultura, interpreta os 
significados criados pelo próprio homem, pois os grupos criam redes que se ligam entre si 
e através dessas redes o pesquisador pode obter informações preciosas, no convívio com 
os indivíduos que fazem parte de sua pesquisa, quando então pode ter idéia da forma como 
estes indivíduos se comportam.
O  contato  com  a  população  que  aqui  é  defendido  metodologicamente somente é 
possível através do trabalho de campo, pois o pesquisador que não vai a campo não poderá 
responder os questionamentos que surgem, tanto no decurso de sua pesquisa, quanto em 
relação aos dos outros pesquisadores que acessam seu trabalho, e fazem críticas ou levantam 
dúvidas sobre seu objeto de estudo.
De acordo com Roberto Damatta (1997), não existe um método correto para se fazer o 
trabalho de campo. Cada pesquisador utiliza o método mais adequado ou que se identifica 
melhor com sua pesquisa. Em outros termos, cada pesquisador pode executar a pesquisa 
de campo de um modo próprio. Esta coleta de dados é importante   para   se   conhecer 
melhor   a   cultura   do   nativo,   possibilitando   a interpretação das diferenças e comparações 
com a cultura da sociedade do pesquisador. Neste caso o pesquisador tem que saber ouvir e 
enxergar como este nativo, para, então, ter condições de entender como ele compreende o 
mundo que o rodeia.
O trabalho de campo não é apenas uma maneira de coletar dados, mas também um rito 
de passagem, pois o pesquisador precisa ter controle sobre seu comportamento, uma vez 
que ele se isola de sua sociedade e passa a conviver com a outra, assimilando os costumes do 
grupo em estudo. Este contato com a comunidade vai transformar o que para ele era exótico 
em familiar, e o que antes era familiar pode até mesmo se tornar exótico. Logo, o pesquisador 
só vai compreender o que é familiar ou exótico fazendo sua pesquisa de campo, e sem 
nenhum preconceito. Muitos dos contatos feitos durante a pesquisa terminam em amizades, 
e da prática do trabalho se produz um caderno de campo, no qual se escreve e ilustra tudo 
o que acontece cotidianamente, o que possibilita a outros pesquisadores tomarem-no como 
referência (DAMATTA, 1997).
Nas pesquisas de campo, além das anotações em caderno próprio, reservado para 
essa finalidade, utilizam-se as fontes orais, resultantes do emprego de uma metodologia da 
História Oral, como as entrevistas. Do mesmo modo como as fontes escritas sofreram críticas 
sobre sua autenticidade e veracidade, as fontes orais passaram por isto também. A entrevista 
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concedida por um indivíduo a um entrevistador pode ser igualmente considerada não verídica 
ou inventada.
Antes de tornar-se uma metodologia utilizada pela história, a oralidade estava vinculada 
às sociedades sem escrita e a classes populares, que eram objeto de poucos estudos. Na 
atualidade, a História Oral é uma forma de ter acesso aos grupos ou indivíduos de uma dada 
sociedade (CONSTANTINO, 1997), sobretudo aos desprovidos de voz. Ela surge como uma 
metodologia para ser utilizada no trabalho de campo, visando possibilitar aos indivíduos 
uma visibilidade dos seus testemunhos, de modo que estes possam ser usados por outros 
pesquisadores ou enriquecer e estimular outras pesquisas entre os estudiosos. Núncia 
Constantino (1997) afirma que uma boa narrativa é aquela em que o assunto abordado 
possibilita dar respostas ao que interessa hoje, procurando preencher espaços, fazendo a 
verdade ter seu formato, à medida que o nosso conhecimento avança.
Os relatos proferidos são memórias que estão arquivadas, como pergaminhos antigos 
que estão guardados para ser lidos e estudados a qualquer tempo, seja um ano ou até 
séculos depois. A história oral será de fundamental importância para interligar a cultura 
imaterial e as memórias, que apesar de não serem oficiais, possuem  sua  legitimidade  no 
processo  de  formação  das  identidades  locais. Segundo Michael Pollak (1989), os indivíduos 
que não querem lembrar, ou guardam silêncio sobre um determinado acontecimento são 
muito importantes para a construção de uma memória, seja ela coletiva ou individual, pois 
possibilitam ao pesquisador investigar os motivos pelos quais esses indivíduos se comportam 
de formas diferentes.
Estas memórias podem ser resgatadas ou lembradas numa pesquisa de campo, pela 
utilização de uma entrevista estruturada ou semi-estruturada, na qual o entrevistador pode 
aplicar um questionário, sendo que na primeira forma o entrevistado  responde  às  questões 
sem  dar  sua  opinião  sobre  o  tema,  já  na segunda tem a possibilidade de discorrer sobre o 
tema proposto, como se fosse uma conversa informal, mas respondendo questões abertas e 
fechadas.  A entrevista pode ser transformada em texto escrito, o qual passa por um processo 
de três ciclos: i) a desmontagem do texto, que consiste em desmembrá-lo em unidades, para 
estabelecer relações, ii) a categorização, que consiste em separar estas unidades em uma 
nova categoria, para captar iii) o novo texto emergente, ou seja, um metatexto construído 
pelo pesquisador, um texto científico que possa ser consultado como uma fonte escrita 
(MORAES; GALIAZZI, 2007).
A Arqueometria é um campo científico interdisciplinar que utiliza sobretudo as Ciências 
da  Natureza,  em  especial  a  Química  e  a  Física,  na  investigação  de vestígios arqueológicos 
(CAVALCANTE, 2015; WAGNER; KYEK, 2004). Essa nova abordagem surge mais ou menos no 
mesmo período da Arqueologia Processual, sendo um campo do conhecimento científico 
35Revista Tarairiú, Campina Grande - PB, Ano VII – Vol.1 - Número 14 – julho / dezembro de 2018, p.30-41.
ISSN 2179 8168
voltado mais pontualmente para a obtenção e processamento de dados com um rigor 
experimental substancialmente acentuado, o que não a impede de utilizar a metodologia da 
História Oral em seu campo de trabalho, pois a crítica mais comum a respeito da Arqueometria 
é o fato de não se saber onde está o homem nestes dados qualitativos e/ou quantitativos. 
Na realidade, depende muito do ponto de vista com o qual os dados arqueométicos são 
observados e, sobretudo, da área de formação e experiência prática do pesquisador que 
se propõe a avaliar tais dados. Isso, no entanto, não faz da Arqueometria uma ciência não 
humana, pois através dos dados obtidos, do seu processamento e de uma rigorosa avaliação 
se pode acessar diversas informações sobre o homem que produziu tais artefatos-registros 
arqueológicos ou que deles fez uso. Muitas dessas informações não poderiam ser acessadas 
de outra maneira, se não fosse pela aplicação da Arqueometria. O homem pré-histórico já 
planejava o que ia fazer para manter sua sobrevivência, e disso deixou vestígios materiais, 
mas também outros que não estão explícitos na cultura material, por exemplo, o modo de 
confeccionar seus vasilhames cerâmicos. Além de ajudar a entender o modo de fabricação, 
a Arqueometria pode auxiliar na identificação do tipo de material que ele utilizou para 
confeccionar seu vasilhame, da mesma forma que pode auxiliar na identificação da origem da 
matéria-prima utilizada na fabricação e na determinação da cronologia da ocupação humana 
de determinado sítio arqueológico.
Para realizar as pinturas rupestres, decorar seus vasilhames cerâmicos ou outros tipos 
de artefatos o homem pré-histórico não coletou uma matéria-prima qualquer (de forma 
aleatória) como fonte de pigmento, para a obtenção da cor desejada. A identificação da jazida 
fonte desse pigmento pode ser realizada com o uso  da  Arqueometria,  prospectando  fontes 
de  pigmentos  existentes  nas proximidades dos sítios arqueológicos, coletando amostras e 
efetuando exames e análises químico-mineralógicas desses materiais.
A história oral pode ser encaixada na investigação dos pigmentos, pois os moradores das 
comunidades próximas aos sítios arqueológicos conhecem o ambiente da área onde vivem, 
inclusive os acessos para todos os lugares onde querem ir, referenciando-os com certos marcos 
da paisagem, como meio de se localizarem na mata, seja por uma determinada árvore, um rio 
ou mesmo um sítio arqueológico. É o que ocorre com as comunidades existentes nos arredores 
de sítios de pinturas rupestres na área rural do município de Piripiri, no norte do Piauí, nas 
quais alguns indivíduos conhecem os locais onde existe tabatinga (também conhecida como 
tubatinga; denominação regional para o material mineral utilizado para efetuar a pintura das 
paredes de suas casas) e os acessos para as jazidas fontes. Disso conclui-se que o conhecimento 
desses importantes marcos da paisagem, as estratégias de identificação dessas jazidas, assim 
como dos métodos próprios  de  preparação  desses  pigmentos  minerais  pelos  nativos  são 
aspectos culturais que são preservados e transmitidos ao longo do tempo entre as gerações.
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Neste metatexto buscou-se relacionar o conhecimento da professora de artes da 
Universidade Federal do Piauí, Z. F., que tem experiência de vida e profissional voltada 
para o estudo de sítios arqueológicos do Piauí, com a temática central da investigação  de 
pigmentos  minerais  (materiais  amplamente  empregados  pelo homem pré-histórico) do 
sítio arqueológico Pedra do Cantagalo I (CAVALCANTE; RODRIGUES, 2010) (Figura 1), situado 
na área rural do município de Piripiri, no norte do Piauí.
Figura 1: Painel de pinturas rupestres do sítio arqueológico Pedra do Cantagalo I, 
em Piripiri, norte do Piauí.
Autor: Luis Carlos Duarte Cavalcante, 2012.
Não se sabe ao certo quando o homem começou a pintar os suportes rochosos, nem a 
razão de fazê-lo. Contudo, sabe-se que ele realizou seus desenhos de forma intencional e que 
essas inscrições estão expostas ao tempo e sofrem pela ação das chuvas, do sol, dos ventos, 
entre outros fatores naturais e antrópicos que provocam a sua degradação.
Os pigmentos, cuja finalidade é fornecer cor às tintas, são sólidos insolúveis dispersos em 
componentes químicos que geram um filme sobre uma superfície com a função de protegê-la 
(MELLO; SUAREZ, 2012). Esses componentes químicos que mantêm os pigmentos insolúveis 
também são responsáveis por manter dispersos e aglutinados os demais constituintes (tais 
como os solventes, cargas e aditivos) de uma  tinta.  As  tintas  podem  ser  utilizadas  com 
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diversas  finalidades,  tais  como proteger ou embelezar uma superfície, mas podem também 
ser usadas de outras formas, como, por exemplo, para expressar ideias ou sentimentos na 
forma de textos, ou na produção de obras de arte (MELLO; SUAREZ, 2012).
Como citado, os pigmentos são materiais sólidos coloridos insolúveis, responsáveis pela 
cor da tinta, necessitando, portanto, de uma substância aglutinante, para se agregar aos 
demais constituintes da tinta.
A profissional Z. F. menciona, na entrevista realizada em 30 de novembro de 2016, 
que a tinta contém, além dos pigmentos, outros componentes, entre os quais se refere ao 
aglutinante e à carga. Diz ela que:
[...] a carga é um material inerte. Por que é inerte? Porque ela não pode reagir com 
os outros materiais, tá! que serve para dar corpo a tinta, né! e aí vem depois o 
aglutinante, que é o... que é o elemento ou o material que serve... a função dele é 
amalgamar, ou seja, é unir... o pigmento, né! e a carga, tá certo! Aí está a composição 
de uma tinta, formada por estes três elementos. E geralmente a tinta vai variar 
exatamente... depende... não é tanto do pigmento, o que vai variar um pouco é o 
aglutinante, tá! e a carga. Isso que vai definir a qualidade de uma tinta, né? ou a 
classificação, na verdade, de uma tinta, sendo ela uma têmpera, né! ou óleo, ou 
acrílico, etc.
A substância que une os constituintes da tinta é o aglutinante. Mas no caso da arte 
rupestre, não há um consenso sobre quais materiais foram usados como aglutinantes nas 
tintas pré-históricas. A literatura menciona que o homem pré- histórico pode ter utilizado, 
entre outras coisas, resinas de árvores, ceras, gema ou clara de ovos, ou até mesmo sangue 
(MELLO; SUAREZ, 2012). Isso é perceptível na fala da professora Z. F.:
[...] a própria hematita, que é um dos pigmentos usados na pré-história, ela em 
si mesma, ao redor dela, tem um núcleo, que é um pozinho, mas ao redor tem o 
aglutinante, tanto prova, que ela tem..., ela faz com que se una, num é? uma à outra, 
dando o aspecto mineral, né! que a hematita é um mineral, tá! mas aí, a partir daí, 
se você for ver, as têmperas, num é? que as têmperas, o que são têmperas? O nome 
têmpera vem da sua raiz italiana, que significa temperare, que significa misturar. 
Então, a têmpera, pela sua... sua qualidade, por seu, a sua qualidade ótica, é uma 
tinta que geralmente não tem brilho, ou se tem brilho ela apresenta um brilho 
levemente fosco, quer dizer, levemente brilhante... ou pouco brilhante, no caso da 
têmpera gorda. Que na verdade, na história da humanidade, existiam a têmpera 
gorda e a têmpera magra. A têmpera gorda era feita com o quê? com a gema de 
ovo... que a gema de ovo, na verdade, se você fizer uma têmpera normal, eu faço 
isso nas minhas aulas, ensino os alunos a fazer a têmpera gorda. Então você pega 
a gema de ovo, você tirando aquela película que envolve o ovo, tá lá já a albumina; 
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aí você mistura com a água, que é a água, a água, que a água, ééé ... mais pura 
possível, de preferência que não tenha cloro, né! aí eu sempre recomendo a água 
de chuva, ou a água de cacimbão, de poço, tá? desde que ela não seja poluída, por 
quê? Porque o... o cloro, ela altera as condições cromáticas da tinta. Então muito 
bem, misturando com o... com a gema, essa água, ela forma a condição de uma 
emulsão, não é? e essa emulsão, agora é só usar o pigmento, misturar, tá? Fora isso, 
o cuidado que você tem é só em cuidar no sentido dos fungicidas, que pode atacar, 
né? mofos, etc. [...]
Aglutinantes usados na produção de tintas pré-históricas, que foram efetivamente 
detectados experimental, são óleos vegetais e animais. Cabral (1996) cita que em algumas 
pinturas rupestres da gruta de Les Trois Frères, analisadas por cromatografia gasosa e 
espectrometria de massas, foram detectadas gorduras vegetais,  e  que  na  gruta  de  Fontanet 
foram  detectadas  gorduras  animais,  em pinturas rupestres analisadas com as mesmas 
técnicas analíticas. Cabral (1996) propõe inclusive que o homem pré-histórico possivelmente 
já praticava a pintura a óleo, na época do Magdalenense.
De acordo com a professora Z. F.:
[...] a óleo, já é uma tinta que a gente, é considerada gorda, porque a base dela 
é óleo, né? e ela, por ser gorda, ela tem as suas características, né? aí já tem o 
aglutinante que é o óleo, né? tanto que o nome é tinta a óleo, porque é o óleo 
de linhaça; embora nós saibamos que desde o século III antes de Cristo, os homens 
já faziam experimentos em pesquisa com óleos secantes. [...]
O pigmento é um material colorante e muitos o confundem com o corante, que também 
é usado para dar cor às tintas. A diferença entre eles está na solubilidade no componente 
químico que gera um filme sobre uma determinada superfície: enquanto os pigmentos são 
insolúveis, permanecendo dispersos nesse meio, os corantes permanecem dissolvidos nele. 
A esse respeito, a professora Z. F. menciona que:
O pigmento, ele é um pozinho, ele tem uma substância material; o corante, não. 
Ele só tem a qualidade de tingir. Tanto que você vê, corante é... eu trabalho 
com madeira também, né? e a gente tá usando um corante pra madeira, né? e 
é simplesmente só dar o tonalizante, ele não tem corpo; o pigmento, além de ter 
cor, ele tem corpo, e quando ele tem corpo que aí é que vem a questão da pesquisa 
na arte primeva, que o próprio pigmento, que é hematita, ele já tem um certo 
corpo... mais misturando com água caulinizada, com cal, também já tem corpo, aí 
com isso já deu a condição de formar a tinta.
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A  professora  Z.  F.  discorre  ainda  sobre  diversos  aspectos  do  que  ela denomina 
de  “a  arte  primeva”,  argumentando  que  a  atividade  pictórica  na  pré-história teria 
provavelmente surgido associada a “rituais mágicos”, incluindo em sua fala as famosas e 
frequentes cenas observadas em sítios de arte rupestre do Parque Nacional Serra da Capivara, 
nas quais antropomorfos foram representados em torno de fitomorfos. Z. F. se refere sempre 
ao “homem primevo” como um ser pensante, observador da paisagem e que já tinha uma 
tecnologia. Segundo ela, o “homem primevo” observou que determinadas tintas tinham 
maior “poder tintório” que outras. Segunda a professora entrevistada, a consequência natural 
dessas observações da natureza foi a descoberta da hematita (óxido de ferro, de fórmula ideal 
αFe203, que fornece cor vermelha aos ocres avermelhados). O “homem primevo” teria, então, 
utilizado pilões para macerar a hematita misturada com água rica em cálcio, obtendo assim 
a tinta, embora ela mencione conhecer registos rupestres em que o motivo representado foi 
virtualmente realizado pelo uso direto do pigmento mineral, possivelmente  a  hematita  na 
forma  de  um  lápis  ou  de  um  giz,  friccionado  no substrato rochoso.
A forma de aplicar a tinta pré-histórica no substrato rochoso e o modus operandis 
certamente podiam variar, segundo a professora Z. F., pois o homem do passado já fazia 
seus experimentos, seja friccionando o próprio mineral no suporte rochoso, ou produzindo 
pincéis específicos (como finas hastes de vegetais ou pelos de animais, por exemplo) para 
a realização de um determinado desenho. Z. F. ressalta ainda que a Pré-História é um 
grande quebra-cabeças, pois o pesquisador da atualidade pode conceber algo como certo, 
mas com novas descobertas isto em seguida pode deixar de fazer sentido e os argumentos 
que pareciam sólidos perdem completamente seu valor. Além disso, não se pode descartar 
a questão simbólica, um aspecto primordial para quem estuda pinturas rupestres. Muitas 
vezes, num sítio arqueológico tem a predominância de registros rupestres de cor vermelha, e 
isso tem a ver não somente com a abundância do mineral no ambiente desse sítio ou em suas 
proximidades, mas pode estar relacionado também a rituais praticados pelos grupos humanos que 
ocuparam o local na pré-história. Ainda sobre a questão do simbolismo, Z. F. menciona outros usos 
antigos dos pigmentos minerais, citando o exemplo de um corpo humano (datado do Paleolítico 
Médio), encontrado pintado de vermelho, simbolizando a volta ao útero, porque, segundo ela, 
existe uma intrínseca relação entre a mulher, a terra e inclusive a árvore.
A professora Z. F. finaliza citando a proto-teoria alemã chamada Umwelt (mundo 
ambiente), que utilizou em sua tese de doutorado, na qual o homem se deixou contagiar pela 
natureza, para fazer estas expressões artísticas (as pinturas rupestres).
No diálogo com a professora Z. F. pode-se perceber que ainda há muito a se pesquisar 
e aprender sobre o “homem primevo”, seja através dos vestígios deixados por ele, 
intencionalmente ou não, seja através de exames e análises mais detalhados, que possam 
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acessar dados que a olho nu não são visíveis ou observáveis. De todo modo, pode-se assegurar 
que o homem pré-histórico soube aproveitar o espaço em que estava inserido, permitindo-se 
contagiar pela natureza, ao fazer suas manifestações artísticas ou experimentos para produzir 
suas próprias tintas e começar a pintar, antes mesmo dos mais famosos pintores conhecidos 
de que se tem notícia.
Voltando aos pigmentos minerais coletados no sítio arqueológico Pedra do Cantagalo 
I, ora objetos de investigação de mestrado em Arqueologia, junto à Universidade Federal 
do Piauí, espera-se que as prospecções de jazidas de fontes de tais pigmentos, existentes 
no entorno do sítio em questão e localizadas com o auxílio dos moradores dos povoados 
vizinhos, correlacionadas com as análises químico-mineralógicas desses materiais e de 
amostras dos ocres pré-históricos coletados do solo superficial e em estratigrafia das camadas 
arqueológicas, possibilitem acessar os padrões tecnológicos envolvidos na preparação dos 
pigmentos antigos, bem como dos modos de aplicação das tintas pré-históricas no substrato 
arenítico desse abrigo rupestre. Na metodologia analítica proposta, o conhecimento 
das características químicas, mineralógicas, morfológicas e magnéticas   dos   pigmentos 
(CAVALCANTE   et   al.,   2017)   é   de   substancial importância, para avaliar os aspectos 
investigados supramencionados.
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